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Resumo

Obje�vos: relatar a experiência de um projeto de 
extensão que visou discu�r com a equipe de 
enfermagem de um hospital universitário a 
humanização da assistência no centro cirúrgico. 
Métodos: pesquisa de campo exploratória, 
sendo u�lizada de coleta de dados em grupo 
focal e aplicação de ques�onário. O cenário foi 
enfermarias cirúrgicas, masculina e feminina, e 
centro cirúrgico de um hospital universitário no 
município de Niterói/RJ, período de abril a 
dezembro de 2015. Os sujeitos foram 23 
profissionais da equipe de enfermagem do 
centro cirúrgico e 8 pacientes em pós­
operatório. Com os profissionais da equipe de 
enfermagem realizou­se 4 encontros com a 
técnica de grupo focal, abordando temá�cas de 
humanização. Para os pacientes em pós­
operatório realizou­se aplicação de ques�onário 
referente ao acolhimento pelos profissionais no 
centro cirúrgico. Os dados foram analisados e os 
resu l tados  agrupados  em  categor ias . 
Resultados: o acolhimento do usuário no centro 
cirúrgico é um cuidado fundamental, na medida 
em que se reconhece o ser humano valorizando 
seus sen�mentos e emoções. A mecanização da 
assistência pode comprometer o atendimento 
humanizado e a tecnologia parece contribuir de 
forma pouco significa�va para a prá�ca do 
cuidado humanizado. A busca de melhoria da 
qualidade da assistência contribui para que 
novos modelos sejam adotados, nos quais o 
conceito de humanização tem lugar garan�do. 
Conclusões: o projeto permi�u sensibilizar a 
equipe de enfermagem em centro cirúrgico 
acerca da humanização, facilitando a discussão e 
reflexão em relação a  maneiras  de se 
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Introdução

Por humanização entende­se a valorização dos 

diferentes sujeitos implicados no processo de 

produção da saúde: usuários, trabalhadores e 

gestores. O protagonismo dos sujeitos e sua 

autonomia, o estabelecimento de vínculos 

solidários entre os atores, a par�cipação 

cole�va no processo de gestão, bem como a 

elaboração de tramas de cooperação norteiam 

essa polí�ca¹. Dentre os cenários que a equipe 

de enfermagem se insere e que a reflexão 

acerca da humanização pode se fazer presente, 

está o centro cirúrgico (CC), um ambiente 

hospitalar marcado por ro�nas e equipamentos 

que difere dos setores de internação, podendo 

caracterizar­se como um local desconhecido e 

ameaçador para o paciente. Nessa concepção, a 

assistência de enfermagem prestada deve 

atender às necessidades do paciente que 

vivencia a experiência cirúrgica, por meio da 

valorização das especificidades inerentes ao 

ambiente cirúrgico e aos sen�dos e significados 

que o paciente atribui a esse momento².

A importância da humanização no cuidado em 

saúde  ficou  consol idada  por  meio  da 

i m p l a nta çã o  d a  Po l í � ca  N a c i o n a l  d e 

Humanização (PNH) no ano de 2003 e que visa 

colocar em prá�ca, no co�diano dos serviços de 

saúde, os princípios do Sistema Único de Saúde, 

a fim de produzir mudanças nos modos de gerir e 

cuidar. Essa polí�ca está alicerçada na 

es�mulação da comunicação entre gestores, 
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desenvolver uma prá�ca humanizada que 
atenda às necessidades holís�cas daqueles sob 
hospitalização.

Palavras­chave: : Enfermagem; Humanização da 
assistência; Centro Cirúrgico.

Abstract

Objec�ves: to report the experience of an extension 
project that aimed to discuss with the nursing staff of 
a university hospital the humaniza�on of assistance in 
the surgical centre. Methods: exploratory field 
research, using focal group data collec�on and 
ques�onnaire applica�on. The scenario was surgical 
wards, male and female, and surgical centre of a 
university hospital in the city of Niterói/RJ, from April 
to  December 2015.  The subjects  were 23 
professionals from the surgical centre nursing team 
and 8 pa�ents in the postopera�ve period. With the 
nursing team professionals, there were 4 mee�ngs 
with the focal group technique, addressing 

humaniza�on  issues.  For  pa�ents  in  the 
postopera�ve period there was applica�on of a 
ques�onnaire  regarding  the  recep�on by 
professionals in the surgical centre. The data were 
analysed and the results grouped into categories. 
Results: the recep�on of the user in the surgical 
centre is a fundamental care, as it recognizes the 
human being valuing his feelings and emo�ons. The 
mechaniza�on of care can compromise humanized 
care and technology seems to contribute li�le to the 
prac�ce of humanized assistance. The search for 
improvement in the quality of care contributes to the 
adop�on of new models in which the concept of 
humaniza�on is guaranteed. Conclusions: The project 
has made it possible to sensi�ze the surgical centre 
nursing team about humaniza�on, facilita�ng 
discussion and reflec�on on ways to develop a 
humanized prac�ce that meets the holis�c needs of 
those under hospitaliza�on.

Keywords: Nursing, Humaniza�on of assistance, 
Surgical centre.
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trabalhadores e usuários para a construção 

conjunta de esforços no enfrentamento de 

relações de poder, trabalho e afeto que, por 

v e z e s ,  l e v a m  a  a � t u d e s  e  p r á � c a s 

desumanizadoras e que inibem a autonomia e a 

corresponsabilidade dos profissionais de saúde 

em seu trabalho e dos usuários no cuidado de si³.

A Extensão Universitária ar�cula de forma 

indissociável ensino e pesquisa e viabiliza a 

relação transformadora entre a Ins�tuição de 

Ensino Superior e a sociedade. Esta relação 

ensino, pesquisa e extensão universitária 

enriquece o processo pedagógico, contribuindo 

para a socialização do saber acadêmico, 

estabelecendo uma dinâmica que contribui 

para a par�cipação da comunidade na vida 
4

universitária . Inves�r nos profissionais de 

saúde implica em direcionar ações que 

obje�vem coerência entre as a�vidades 

acadêmicas. A divulgação das ações de 

extensão pode começar na preparação dos 

ambientes operatórios, abrangendo ainda sala 

de espera, consultório, ambulatório e demais 

setores hospitalares necessários ao paciente 
5

cirúrgico . Assim, este ar�go tem como obje�vo 

relatar a experiência de um projeto de extensão 

que visou discu�r com a equipe de enfermagem 

de um hospital universitário a humanização da 

assistência no centro cirúrgico.

Métodos

Para o desenvolvimento do projeto, foram 

aplicados os princípios da pesquisa exploratória 

por proporcionar maior familiaridade com o 

problema e, consequentemente, explicitá­lo. 

Para iden�ficar os fatores que determinam ou 

que contribuem para a ocorrência dos 

fenômenos u�lizou­se a abordagem qualita�va, 

uma vez que esta possibilita maior aproximação 

com o co�diano e as experiências vividas pelos 

próprios sujeitos. A primeira etapa do projeto 

cons�tui­se de levantamento bibliográfico, a 

fim de iden�ficar estudos que abordassem 

temá�cas rela�vas à humanização em 

intersecção com a área de enfermagem 

cirúrgica. Posteriormente, a fim de descrever e 

iden�ficar as caracterís�cas de determinados 

fenômenos caracterís�cos do “humanizar” na 

ass istênc ia ,  foram u�l izadas  técnicas 

padronizadas de coleta de dados, tais como 

grupo focal e o ques�onário.

O projeto teve como cenário as enfermarias 

cirúrgicas, masculina e feminina, além do centro 

cirúrgico de um hospital geral no município de 

Niterói, no Estado do Rio de Janeiro, no período 

de abril a dezembro de 2015. Os sujeitos foram 

profissionais da equipe de enfermagem e 

pacientes inseridos no contexto da temá�ca. Os 

sujeitos do grupo focal foram profissionais da 

equipe de enfermagem do centro cirúrgico. A 

realização dos grupos focais com as equipes de 

enfermagem foi realizada em 04 encontros com 

todos os plantões do Centro Cirúrgico envolvendo 

em cada encontro uma média de 08 enfermeiros 

e 23 técnicos em enfermagem. Os encontros 

foram previamente agendados com as equipes 

em um horário de comum disponibilidade tanto 

para par�cipantes quanto para os pesquisadores 

nas dependências do hospital.
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Foram responsáveis pela condução do grupo 

focal acadêmicos de enfermagem, juntamente 

com a professora orientadora. Os assuntos que 

nortearam a discussão foram levantados a 

par�r da busca bibliográfica realizada na 

literatura cien�fica e abrangeram os seguintes 

t e m a s :  c o n c e i t o s  d e  h u m a n i z a ç ã o , 

HumanizaSUS e humanização no centro 

cirúrgico e seus possíveis desafios. Em uma 

etapa subsequente, houve a aplicação dos 

ques�onários, cujos sujeitos foram 8 pacientes 

em pós­operatório nas clínicas cirúrgicas 

feminina e mascul ina.  O ques�onário 

apresentava uma única pergunta, sobre como 

foram acolhidos pelos profissionais no centro 

cirúrgico. Os ques�onários foram entregues aos 

p a r � c i p a n t e s  p e l o s  a c a d ê m i c o s  d e 

enfermagem do projeto. Posteriormente, 

realizou­se a análise das respostas ob�das.

Os dados ob�dos nas discussões com os 

profissionais e no ques�onário respondido 

pelos pacientes foram categorizados à análise:

I. Iden�ficando e conhecendo o paciente na 

entrada do setor. As discussões relacionadas 

a essa categoria fazem referência a 

necessidade de os profissionais conhecerem 

o indivíduo antes do procedimento cirúrgico, 

reconhecendo­o como “ser­humano” e não 

como objeto de manipulação. Essa reflexão 

evidenciada nas discussões e respostas vai 

ao encontro do pensamento de que a 

humanização leva a equipe a compreender a 

necessidade de dialogar com o paciente, 

quer durante os procedimentos realizados 

ou não, evitando ser vista como um ato 

técnico e sim como um processo vivencial, 

que obje�va um tratamento humanizado 

nas mais variadas situações. Demonstrar 

afeto com responsabilidade e empa�a foi 

algo valorizado pela equipe de enfermagem 

e pelos pacientes.

II. Processo de humanização compar�lhado 

com a tecnologia das salas cirúrgicas. A 

preocupação com o ambiente tecnológico 

do centro cirúrgico mostrou­se um fator de 

inquietação para os profissionais na 

realização de um cuidado humanizado. A 

reflexão dos dados dessa categoria 

possibilitou ressaltar que a humanização 

representa um conjunto de inicia�vas que 

visa à produção de cuidados de saúde, 

capazes de conciliar a tecnologia, mas não 

deixando de valorizar o diálogo com os 

pacientes e familiares.

III. Sugestões para o bom funcionamento do 

setor visando o acolhimento dos pacientes. 

Em relação a esse núcleo temá�co surgiram 

v á r i a s  s u b c a t e g o r i a s :  R e s p e i t o , 

Acolhimento, Aplicação de checklist da 

c i r u rg i a  s e g u ra  e  Re l a c i o n a m e n t o 

interpessoal. Essas medidas foram vistas 

como humanizadoras,  podendo ser 

adotadas pela equipe do Centro Cirúrgico.

Ainda veio à tona nas discussões, que a boa 

percepção do paciente e de seus familiares 

sobre o trabalho humanizado da equipe em 

centro cirúrgico estabelece uma relação 
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confiável e aberta para es�mular a equipe a dar 

con�nuidade a um cuidado diferenciado e 

centrado nas necessidades individuais do 

paciente cirúrgico.

Discussão

Os resultados desse projeto apontaram que o 

acolhimento do usuário no centro cirúrgico é 

considerado um cuidado fundamental a ser 

desenvolvido pela equipe de enfermagem, na 

medida em que esse é o momento no qual se 

reconhece o ser humano valorizando seus 

sen�mentos, emoções e interagindo com o 

mesmo da melhor forma possível, podendo 

abranger de um gesto carinhoso, como segurar 

uma das mãos, ao oferecimento de um sorriso 

ou um piscar de olhos. Essas a�tudes por parte 

do profissional de enfermagem favorecem a 

compreensão de um momento estressante, 

ameniza emoções e angús�as, promovendo 
6conforto e cuidado humanizado .

O acolhimento não deve ser visto pela equipe 

do centro cirúrgico como uma a�vidade 

isolada, mas como um conjunto de a�vidades 

assistenciais que obje�va a busca constante de 

reconhecimento das necessidades de saúde 

dos usuários e das formas possíveis de 
7promover a resolu�vidade . Ressaltamos que o 

profissional de enfermagem começa a cuidar 

do paciente antes mesmo de encontrá­lo, na 

medida em que prepara o ambiente externo. 

Prepara também seu ambiente interno, 

dirigindo pensamentos e sen�mentos para o 

paciente que vai ser atendido, entrando em 

sintonia com ele antes de vê­lo. Isto se define 

como um convívio humanizado, buscando 

ainda qualidade e produ�vidade no trabalho 

em equipe, conscien�zando­os da necessidade 

da manutenção de um autoequilíbrio que 

poss ib i l i te  rea l i zar  um t raba lho  com 

competência técnica, habilidade e dedicação 

profissional. Verificou­se que humanizar a 

assistência é uma preocupação constante do 

corpo de enfermagem.

Diante disto, o contexto da mecanização da 

assistência emerge como um fator relacionado 

ao possível comprome�mento do atendimento 

humanizado e a tecnologia,  em alguns 

momentos, parece contribuir de forma pouco 

significa�va para a prá�ca do cuidado. Porém, a 

busca de melhoria da qualidade da assistência 

contribui para que novos modelos sejam 

adotados, nos quais o conceito humanização tem 

lugar garan�do, ainda que o ambiente de 

cuidado esteja alicerçado em aspectos 

inanimados. Vale ressaltar que é importante que 

ocorram mudanças nas ações dos profissionais 

de enfermagem como pontuado pelos próprios 

profissionais nas discussões realizadas, através 

da necessidade da melhor comunicação e 

relação entre a equipe em si e com o cliente, 

além da aplicação de um cuidado sistema�zado 

que abranja em suas ações a humanização.

A humanização deve ser resgatada, pois é 

direito do paciente/cliente como ser humano 

ser respeitado em suas necessidades, valores, 

princípios é�cos e morais, e crenças, sejam 

essas suas ou de seus familiares e, acima de 
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tudo, ter alívio da dor e de seu sofrimento 

garan�do com todos os recursos tecnológicos e 

psicológicos disponíveis no momento de seu 

atendimento, além de ter sua privacidade 

preservada, como também, ter condições e 

ambientes que facilitem o restabelecimento, a 

manutenção e a melhora da assistência à 

saúde. Outro aspecto que deve ser considerado 

na prá�ca humanizada é o de pessoal alocado 

pela ins�tuição no setor, alguns fatores 

interferem no desenvolvimento de um cuidado 

seguro e mostram­se in�mamente ligados ao 

reconhecimento do estresse, como a fadiga dos 

profissionais pela carga horária excessiva de 

trabalho, a escassez de pessoal, as barreiras na 

comunicação entre os profissionais, as relações 

interpessoais não efe�vas, as distrações, as 

interrupções, os erros de julgamento, a falta de 
8

atenção e o fator emocional .

Notou­se que esses fatores também se fizeram 

presentes no centro cirúrgico pesquisado, no 

entanto, ainda que o ambiente de tensão se 

faça presente, as ações da equipe para com o 

paciente devem ser pautadas no mais alto grau 

de é�ca e respeito, prevalecendo o toque, o 

olhar acolhedor, a palavra de conforto e a 

escuta, honrando os princípios é�cos e morais 

do profissional. Pela observação dos aspectos 

resultantes das discussões com os profissionais 

e respostas dos pacientes, foi percep�vel que 

os profissionais de enfermagem tendem a 

compreender a humanização do cuidado no 

centro cirúrgico, proporcionando ao cliente 

b e m ­ e s t a r,  m e l h o r i a  n a  a s s i s t ê n c i a , 

acolhimento e, sobretudo, um processo de 

comunicação efe�vo entre paciente e 

profissional.

Considerações Finais

O projeto de extensão descrito nesse estudo 

permi�u trazer para o ambiente hospitalar, 

especialmente no centro cirúrgico, a discussão 

acerca da humanização para equipes de 

enfermagem que trabalham nesse contexto, 

estabelecendo um elo entre o meio acadêmico e a 

prá�ca em saúde. Foi possível por meio dos grupos 

focais com os profissionais e das respostas ob�das 

com pacientes que vivenciaram a experiência 

cirúrgica, sensibilizar a equipe de enfermagem em 

centro cirúrgico acerca da humanização, facilitando 

a discussão e reflexão da equipe em relação às 

maneiras de se desenvolver uma prá�ca 

humanizada que atenda às necessidades holís�cas 

de cada pessoa hospitalizada. Para prestar o 

cuidado humanizado no contexto do centro 

cirúrgico é necessário acolher, saber ouvir, dar 

atenção e u�lizar a comunicação como instrumento 

de humanização da assistência aos usuários de 

nossas ações. Os enfermeiros devem estar 

sensibilizados para perceber as necessidades de 

cada usuário de suas ações, facilitando assim seu 

processo de recuperação. Ressalta­se que, para se 

a�ngir a prá�ca humanizada no ambiente 

hospitalar, deve­se inves�r em desenvolvimento 

profissional por meio de processos de educação 

permanente. Emerge, ainda, a necessidade de 

reavaliar os conteúdos que estão sendo ministrados 

durante a formação desses profissionais, sendo 

imprescindível que os graduandos recebam uma 

formação mais humanista.
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